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Preços da nsslgnatura 
omite fentreça | tos, E da Po o, entrada pela, da Comet da Jum, 


pon | qr | pum Dare pa aaa 
25 DE OUTUBRO DE 1895 | |cexte, sem o que não serão atiendidos—: 


q fundo oral doneoereia)| báoio 


foram para longe e deixaram o fio maquelia. do fonte da vindouras alegrias Tristes d'aquell 


caga a quem a esperança fugiu, a derradei 
'Na sdudade verdeja uma esperança. Tristes d'a- com a alegria. Chove conita 

quelles a quem a esperança fugin. pedscinho de céo azul entre o 
Nreo ha de chegar Horescento as olaias; as vens. Precisamos procurar refugio à tristeza que 


aero Mão de cantar mor ramos oridos Aval. no invade, ; 

CHRONICA OCCIDENTAL, e o or hs Jbios rubros das. para os que mala sabem crer, alto comsolador ras A 
deva da de estalar Uma imútica de belos Pigio day almas atletas, filha! querida de todas ap 

a Sa pila mel“ Podo ha de neabar em. rebgiões, altíssima, poderosa” companheira da 

movente des archit 


EXPEDIÇÃO MILITAR PARA A INDIA PL 
ra day mio 


Complicações diplomaticas— nssumpto pesados 
revoltas na India, guerras em Lourenço Marques 


pt let 
Tem panendas reg: 
ares palivinens hos 
receptores, correm 
os pobres” distibui 
dorbs dos telegram 
mas adormacem 
angagos Mabe 
appirelhos “or talez 
Fe A vem 
E ti None Por. 
rua: foi vão falado 
ne cento, polvicos 
de Egropa.D. aros, 
Humberto, o Papas 
Mouaa, Rot, 0.50: 
brio. digitei de 
Tra, Sua Mugestade 
Eldelaima. il É 
mal alver tênha Pac 
alo quem dio que 
Portal fora apenas 
o poriuinho da India 
nb que ceram ox 
perita, cruel as 
Brandes potencia 
Chora sm 


Falámos dare, fo f 
Jermos de Novelli re 

joe nt que ponto 
é talento previegi 
do, o esforço d'úma 


vontade” encrglea, 
Té mvum ideal, comp 
tancin nego virtude, 
que de chama homo 
Ph arte, puderam 
Aransformar esse qua 
stmytho da Simple d 
ade ta verdade Vii- 
“vel que noscommove, 
nos ag chorar, 10! 
emusinsma. e “nos 
destumbra 

Esso dove ser o 
ideal de todos ot ar- 
vitae ce ruda “male 
complicado entrem: 
to do que o caminho 
para atingilo, comi 
ho cheios de mons, 
tros como o dos ro: 
mances de cavalleria 
No últo da rocha qua 
si innceessivel ergue. 
de 0 castelo lumio 
do ; mas. para Já che 
gar, para arvorar O 
pendão branco. na 
Voe de menagem, ha 
loréis NEREAS À 
atravessar onde os cá 
pinhos se entrelaçam, 
Toclas alruptas a su. 
bic que deixam ds 
Dyrinthos ondê or 
miss, saganes se per- 


dem; É preciso cam 
gar nos outros à ln 

cameebstos, drJhes 

Siro o lrão o ia 
mate do, vidro, dar- 
Theo ouvidos que não 
aláguem palavras so- 
notas. porque. são 
Bias? “em obs. mes. 
Rios, adoradhs era. 
Gba do nosso egoi. 


ei maio, Po 
que ou ilos vão tl 


Nei bater-se na nd 
dam à bater-se pela 
Arca, É emquanto à 
diplomacia, trata e 
aclarar caios escuros, 
dêmos um sorriso 
compassivo, cheio de 
esperança, ds quelvio 
e sorri tum espe 
ráânça par entre. 
“O tempo vas sriste 
e chuvoso, o sudueste 
conta. lugubre, enca- 
pelêndo o “Tejo 
a Fogo no longe, 
o cdo é pardo, às 
guns são pardas, né 
almas. entristecem 
por este tempo ch 
Voto.” Colutos “dos 
que focam para lon- 
ge! Anoltega Já cedo 
dora “é pelas longas 
noites, durante o se- 
ão, bém fechados às 
Jamélas, na maridão. 
di luz do velho can- 
destro, ouvindo à 
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O OCCIDENTE 


nos tenta a colher os aplausos baratos é faceis, 
à preguiça que nos leva a não procurar meios de 
commoção afóra os que já sabemos certos, a 
mentira com que já nos enganamos a nós mess 
imos é força: de com ella termos enganado os ou- 
tros, 

À simplicidade resultante dum aturado estudo, 
atum esforço latigante, duma vontade dominado. 
Fay d'um adejo constante para um ideal intangível, 
é 4 grande, a extraordinaria qualidade de Novel 
é ella quem o sagra artista, quem sobre à ava bel 
la cabeça: colloca a tisra tfoiro de summo sacer- 
dote. 

Como vai longe o ideal do actor que dantes, no 
Papel. procurava, primeiro. os. effaitos, antes de 
mais nada Os ejfeitos ! Terrivel monstró de lingua 
bifurcada, garras de leão, axas de morcego, cota 
de serpente, que está à pedir um S. Jorge que lhe 
enterra a lança nas goelas a lançarem charmanas é 
fumo negro | 

Os effcitos quer dizer as palmas do. publico, E, 
afeste circulo vicioso do que o publico quer é do 
quedo lhe devo dar, solte a arte inocente, a arte 
redemptora, a arte refugio. 

Não é só no thentro, é, se falei de efeitos e de 
actores, foi porque vinha'a pelo e falára de Novel- 
Xi. O mi gosto, o deseja de fazer erer 0 que não 
é, de dar na vista, de ser applaudido pela tolice 
apparatosa são vícios vulgares n'este firm de secas 
Joy mórmente na sociedade em que o nivel intel- 
Jectomt desceu a uma mediocridade assustadora, 
Quem a conheceu bem foi'aqueile cangalheiro que 
anunciou enterros pobres parecendo ricos. Que 
importa o que é? Basta que importe o que pa 
rece, 

Ha, tempos um anota de verão, sem collte, 
ehando de palha, cita preta, Dota branca, Hôr nã 
lapela, typo clossico de praia hurgueza, sahidinho 
moquelle instante d'um armazem de modas chô- 
clas, contente com à sorte e comiigo, benrã-o 
Deus, defronte do iheatro de D. Maria, donde 
saem os americanos, contemplava as ruinas do 
Carmo, Conversava com outros. 

Um dieiles era de opinião que se devia arrazar 
aquilo, aquélly porcaria, O outro meditava. É 
portim 

= O que era catita era um chalet alí em cima. 

Os outros olharam para elle. 

— Que cabeço 

ffectivamente. um chalat ficava, ali em cima 
“quasi tão catita como fica  fiyriea do gaz por de= 
traz da torre de Belem. Aquelle enorros cylindro 
negro, aquelia alta chaminé vomitando fumaradas 
disgras, Os enormes depositos de carvão negro, as 
olmas negras que votaram aquela negregada cons- 
trueção, gritam, berram com toda a força dos pulo 
mães ao viajunte que entra pela barra + 

= Olha! “olha É Tu. pensas que ainda estamos 
agarrados ás trevas do passado ? Que nos impor 
tam tradições? O progresto é tudo! O progres- 
sol... 

E incham us bochechas para dizer : =» O pro- 
preso. 

Como ho de esta gente da telha de Marselha é 
das bolas de vidro nos cantos do telhado perceher 
que esforço é necessario para atingir na arte essa 
selentfica, elegante, idealissima simplicidade de 
eurvar mathomatica sempre à caminhar para o in- 
finito, sempre à approximar-se da asymptota ca 
Jinha intangivel 2 


O ACTOR NOVELL 


Novelli é mais de que um actor, é um missiona- 
SO poa todo os ata, pcgando TE 
fopte da honestidnde. ba 

Vimol-o no Papá: Lebonnari, no Luiz XI, no 
Oxalá dos Espectras, no condeminado da Morte cê 
il no personagem principal uma heeira comedia 
franceza, no Dispents é em outro monologo e sem. 
pre Novel procurou pélo processo mas simpies, 

elos meios mais naturaes dar q necessaria dom 
moção, demro das imites da bom senso e do tais 
gosio. 

O publico para elle desoppareceu. Como lhe 
seria 'acil às vezes fazer explodir os apprausos 
levantar enibosiasticamente a turba, entouque- 
cer aquelas. gargantas. Soflreste a ars embira: 
Porque o não faz? 

E que. Novelli não faz scenas, faz papeis 
que Noveli traz comsigo uma obra e'é precito 
Velso em tudo para perceber qual o ideal que pre: 
iênde atuogir, qual a fé que prega, qual à palio 
que o abraza, ar 

ode ima vez ou outra ser discutvel a interpre 
tação. d'um papel, quando, por exemplo, se Gata 
duma peça romamico com situações calculadas, 
efeitos “preparados, comrates rutaes em que 

prego q 
muitos aúctores funlaram ap suns melhores espe. 
sanção e que Novel efama até quai Ives 
desapparecer. emendando quest a vesa. no que 
elie tenha dé mais afastado do idea) aitimico do 

rel, que me lembre agora, o li. 
eiro acto do Luiz XI, em que Novell 
em tom de conversação, despresando a rubeiem 
que lá estã ou ucveria estar no pensemento de Ga” 
simir Delavigne. manda que a córte vista de luto 
eia morte do duque de Borgonha. O contraste sh 
forma «um papel, que multas vezes desmancha 
completamente Um caracter traçado. fot por tule 
to tempo, e ainda o E hoje, truque valido de muitos 
auctores, Ino grosseiro em que o publico cabia é 
cai constantemente. Era um feito certo 
pel. Deve o actor 


acomes 
Portugal. 
A Novelli o devemos. 
Santo refugio aos tempos tristes que vão cor 


rendo, 
João da Camara, 


bento litterario destes Ultimos annos em 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA A INDIA. 


Mais uma revolta pa India porturuera vem 
juntar-se à guerra que se fere ma provincia de 
locambique, - contra o Gungunhama, havendo 
ida outrá revolta em Timor, que reclama as 
providencias do governo da metropole, 

Esta succesão de guerras no ultramar estão 

amando mais alguma coisa que siniples expe: 
dições militares altamente dipendiosis é que 
mal satisfazem às necesilades de momento, 

Parece que é tempo de cuidar seriamente nos 
nossos domínios de além mar, ortanisando o 
exercito a modo de garantir a integridade da pa- 
teia, sem estas medidas extraordinarias, que pela 
frequencia que estão tende e que, infelitmente, é 
de Esperar se continuem, bem indicam a necesss- 
dade de uma grande reforma na orgenisação mi- 

or, que torne mais effectiva a sua acção quer 

metropole quer no Ultramar, sem Os graves 
inconvenientes que assim apresenta. 

A insubordinação militar que se deu agora na 
Jadia é um dos inconeenizres da actua orgia. 
qão do nosso exercito, pois que a ela deu causa. 

O toverno precisando mandar mais forcas mi- 
tares, para a provincia de Moçambique deu or-| 
dem 40 governo da India para d'ali serem man- 
dadas, como jé o fóram em ostras ocessiões mas 
exactamente por isso é que d'esta vez se Insobor- 
dinaram os marathas, com o fundamento de lhe 
terem faltado ao que d'outras vezes lhe promet- 
teram. 


Esta é uma das versões que correu sobre a 
causa da insubordinação que se deu ngora, 

A notícia da insubordinação. de gerca de 409: 
marathas que se negaram à ir para Mocambique. 
conforme is ordens: do. governo “a imetropále, 
não podia ser mais grav U 

Os marathos: Haviam abundonado os  quarteis 
em a noite de 14:40 corrente, armados & munte 
ciados, em altas exclamações pelo seu Deus, & 
disparando. tiros pará 6 ar, dirigindo-se para lie 
bandar. Tinham sido inuteis todos os esforços « in- 
timações do commandânte, sr: Felnére de outros 
offices, para chamar à ordem as insubordinados, 
não havendo confionta o resto dus lorens, ques 
pouco à pouca se lhe loram Unir sem se lhes po- 
der opor resistência, 

À causa anparente da insubordinação era, a'or- 
dem de partirem para Mocumbique;. é todavia 
certo que outras causas, além das que referimos 
a determinaram, não sendo a de Mengs pero o. 
descontentamento que lavra! na classe militar fe 
diana pela vitima reforma decretada, 

O governador da India sr. viscondo de Villa 
Nova de Ourem, enviou contra a tropa insubors 

ado, O resto das forças militares que so cons 
servavam fieis, mais estas debandaram sem pré 

em os seus camaradas, o que deu em resul: 
tado ficar a cidade desgunmecida "e o govero 
sem força para garantir 4 ordem, 

Em telegramma recebido em Lishou no dia 19 
do corrente, participava o governador que Lok 
marathas em Ranes tinham roubado. dofeu é 
lançado contribuição, 0 mésmo tinham feito 
em  Sanquelim, Blcholim, Mapuçá  Pernem 
Ceando por outras provinéius, 

Acrescentava ainda o tolegramma, que o gos 
vernador se achava intrincheirado na capital com 
alguns olicines, empregados « policia, duvidosa, 
tendo distribuido armas dos proprietários, 

Estavam. por emquanto solvos o cofres da! far 
senda, em Goi 

O governa 


metrapole tinha entretanto dado. 
providencias que o caso reclamava; é com pres 
tera pouco vulgar organisou imediatamente uma 
expedição militar para ir em soccorroida India, 

Esra. expedição composta de dum companhia 
de ancrra de infanteta 3, na loga de ga Pro, 
é 11 ofliciaes ; unu companhia de ca Sind 
forca de 70 praças é 4 olicines; Uma secção de 
Atera (3, montanha, na forek de qo praça, 
1 oficial e 10 muares; pessoal de serviço de su 
de e de adminisicação inllitar, apromptoucia em 
$ dias partindo do Lisboa à bor.o do vapor Zaire 
da Companhia Nacional, no dia 21 do corrento, 

Comndando esta expedição foi Sua Altera 
o Senhor Infante D, Affonso, tenente coronel ho» 
norario de artlheria, de que publicamos o retrato 
a primeira pagina, 

sr infante DD Affonso tomando o commando. 
da expedição, allirmou patrioticamente os seus 
brios militares, deixando as commodidades da. 
sua vida de principe pelos incomimodos é azar 
da guerra em longiquas regiões, outr'ora ilustr 
das com tantos feitos gloriosoi dos Gamas, Ong- 
tios, Albuguerques e tantos outros. ! 

A esta lorça do exercito deve juntar-se uma 
esquadrilha de guerra, que o governo mandou 
teunir no mar da India, sob o command do sr, 
Free de fara O Da aa 

Dias antes da partida da expedição, seguiu para 
à India o capido de frestas Raphac Jycoma 
Lopes de Andrade, nomeado gotem-dor geral 


da India em substituição do sr; visconda de Villa: 
Nova d'Obrem, 
O sr: Lopes de Andrade, de que publicamos o 


retrato, é um dos mais distinetos oliclnes duras 
mada com longo tirocinio & que tem dusempe- 
nhado commissões de governo no ultramar por 
varias vezes 

Nasceu em Lishoa a 1 de nutubro de 1851, 
lho do commendador Raphoel' José'Lopes' de 
Andrade, grande liberal, 

“Tem desempenhado commissões de commando 
entre “estas 6 da lo Limia, em que se dittingulo, 
de modo brilhame. : 

Nomeado governador de “Timor, emy occusião 
gue, esta pobsessão portusera se nebava revole 
túda, o seu governo [oi acertado e q paz restabé: 
lecida, passando depois ao governo de Moçambi- 
“Nesta pomessão o seu governo foi alva de 
grandes oposições pelos abusos que cortou, te 
do aínda à guerra contra os macanjas, que lho v: 
leu a commenda da Torre e Espada, pelo modo. 
porque a venceu o 

Foi depois nomeado governador geral da India, 
onde pelas mesmas razões que em Moçambique, 
O seu governo teve opposição. e agora para lá 
volta novamente em occasião difhei, o que torna 
a sua missão tanto mais espinhosa. 


O OCCIDENTE 


A pag. 236 publicamos uma vista do palacio do 
sonata em Pampa cesidenia do gotermaos & 
Sn se tem reunido os juizes, ecelesiasticas e 
aetoridades. para, aceordrêm Com o Rovernador 
dobre” 0 melhor meio de-chamar os insubordina 
dos à “ordem é evitar. que eles commentesiem 
maiores exesos sonira à população desarmada. 


SE AQUIDANAS 


“a eoikaçano 24 De NA 


Entrou a barra, de Lisboa na noite de a5 de 
“Setembro ultimo depois de: 35 dias de viugem e 
Tundeou em 5, Jose de Ribamar seguindo ná ma-| 
alhã do din 26 para. o. quadro dos navios de guerra 
Portu gueges amareuudo o/uma boia do arsenal da 
marinha 0 coueaçado brasileiro 24 de Maio, antigo 
“Aquidabien, que desempanhou papel tão importam 
te na ultima ucta civil sendo o quartel general do. 
almirante Insurrecto Custodio José de Melo, 

+10 celebre navio, vem pintado de branco é traz 
magtcos milivares como representâmos em gravu- 


A pura à 
presenta a col 
Fes e a respectiva urulheria as diferentes baterias. 
canhões revolweres nos mastros militares etc. 

Por esta planta se vê o poder d'este coraçao 
pois pode liver foxo em todas as direcções. 

Este návio exterlormente apresenta slgndes evi- 
«lentes dan renhidas luctas em que tomou parte. 

Noutra gravura apresentamos o Aquidahan co- 
mo era Antigamente, pois em vez de mastros mi- 
Jirares o seu aparelho era de galera 

O Aquidatan foi Jançado ao mar em Inglaterra 
om 18X5, É de aço, lorindo Je cobre, com 85 mes 
tros de comprido, e. 16 metros de hocca; desloca 
«soão toneladas, demandando 18 pés, Fem d 
Melices, As machinas na experiencia, desenvolven- 
“do :a00 cavalos, Imprimiram-lhe & murcha cor- 


respandadte a 13 milha por hora. Us paioes com- 
«pomtam Goo toneladas de carvão. O Apuidan es. 
Jaya aro durante a rvult com a peças do 3 
comimetds em dias torres colocadas em diafo- 
malva de vinte a bombordo a de réu esibordo: 
“entas pegue, que peshm 20 toneladas estão colo- 
“dm pare dl em enda tor, Às torres são mo- 

Vida por aparelhos hydenulcos- À bateria secun- 

doria Pé copsuuoida- por 4 peças 70 pondera de 5 
rondas o pegue de tn rapido e 13 meira. 
dlgras: A peodecso é dada por uma eimtura co 
Aga “oobpo mid do s8 centimetros, À baréria e 
as torno UEem eouraça com espessuras, variando 
38 30 cammenros Para lançar torpedos pos- 

“aus Agoidaba 5 tubos. Este navio bastante no- 
taça epoca, em que foi comtuio, importou, 

Tora o demimento, em bras 348:000. 

“o da sua arara traz apenas 0s quatro ca- 
nie Uns torres, tendo deixado à restante nos 

Ersemes do io de laneio conesmtar. 

“O reouragudo. é comeundido pelo Capitão de 
cane gusto ar Av Ro Ne Belor e tem além 
e obg setores of 
o apito dl frapnta João. Anton 
a elites tenentes Joaquim Pinto Dias, Joiio 
Toe da sata, Fikueiredo, Julio, Alves de Brito, 
Atmymbins José Jor, Henique Boitoos e Ata: 
“ngNdo Lopes da Cruz, 14 tenente Antonio Alves 
Erro di. Silvas, clrirglões de 5.º class, des. 
Antonia Parra da Silva e Favo de Sousa Ren: 

é pharanenico de 2 clase, Guudencio José 
dos' Bantos, commisario de 4.º last, João Ba- 
ia om Re muchas e a judas. 

arnição é de a04 praças. 

Bi couiaçado “tem! Um grande rombo à prôa 
brand oi om pariiemt, pacânda Abu 
o da linha de gua, Esta avaria (oi produzida em. 
Sia Ganharina por um torpedeiro do governo no 
aee sojunada a devolução, Julgou se que O Agui- 
aa esria perdido, mas como estiensem fecha. 
dos os comprimentos estanques, apenas afo 
ho e ora comuns Tem alada au 
tras pequenas aviris de Que se veem signtes. 
TE Pavia efe da esquadra, revoltos, a bordo 
“o qual andava Custódio de-Mélio dorante à re- 
Volto, braco ocgon G vezes a barra do Rio 
de dâneiro,apezme da sus cuia 
olozas e cm canhões poderosisimos. 
“etadas as mtinhas estrangeiras seguiam com a 
malor amenção de embora sPeste vaso de guerra, 
qua provou indiscutivelment a aperioridade dos 
randes, couraçados quando bem comandados 
E adnciosamedto dirigidos 7 

Fi famibem o Aquidahem que comboio o 4la- 
gun, 6 lebre dasão ande o imperador D. Per 
ro “ao prociamar-se 9 republics, teve de partir 
pata a Europa ; ; 

or tm eoiactdencia notave, o. Auidabam 
estêve anotado. jônto da corveta lindo, que 


sa defesa em for- » 


“ão, cedbr se tornou tambem rante a guera 
im 

TO 24 de Maio foi muito visitado dure o tem- 
po que esteve fundendono Tejo, sendo os visttrn- 
Te eceinos Bordo com 1 maio dsinetas at 
enções pelo digno comandante e officiaes, que 
di melhor vontade hos ranqueavam o navib.” 

O 234 de Moi largou do Tejo no dia 21 do cor- 
rente com destino a Sterto, na Alemanha. 


LUIZ PASTEUR 


Desde 1884 que principiou a circular por todo 
o mando civluido O none de um home, como 
benemerito dl: humanidade, pela grande descober- 
tá que fizera de um remedio pará combater a hy- 
diopiobia, remedio procurado em ão durante se 
calos por” tantos sabios empenhados na sua des. 
cobra. 

Esse nome era o de Bater, o grande sabio 
o grande chimico francez, que à França acaba de 

der, é enja Fla 2 Humanidade inteira tem que 
lamentar, porque ' sus obra é de todo o mundo, 
os seus beneficios alcançam toda a familia huma- 
na que não tem fronteiras. 

Foi um verdadeiro aposto da scienciá a que 
devorou a vida ineira, e criou em volta de sima 
plejade de Ciscipulos que consttuiram uma como 
que communidade de que Pasteur era o superior. 
E ainda bem que assim é porque fica assegurado 

conunuação lo util instúvto, para os trabalhos 

mvestigação no descobrimento de remedios. 
contra tantas doenças ainda hoje consideradas in- 
Coraveis 

O Instituto Pasteur é effectivamente um conven- 
to, como lhe chamam em Paris ; am convento na. 
Fog Gom que vivem os homens que al se dei- 
cam o estudo da sclênciabacteriologica, despren- 
didos das cousas terrenas, todos entregões ao es- 
do dos queNõe que Th são incumbido viva. 

jo modem é parêsmente, para poderem ceder 

em benifcio do Instituto o melhor de seus venci. 
mentos, com Uma isemão espartano, no amor 
Commbm da selenci 

E asim que Di 


x, aub-dlirector do Instituto 
Pasteur, eee para alimentos dos estodantes de 
Tastiturã, tico francos do 4:000 qui tem por am 
no de ordenado, oa do Rsetercoloutas 
e desinetos esta escola, o descobridor do sô: 
To antipimerico, d para fundo do mesmoime 
tc So Irani por amos dos vosooo que 
K Duclaux e Roux são duas notabulidades da scien- 
eia bnctereologica que diigindo 6 lauio Pas: 
ieur, continuação a abra do grande ch 

que tantos beneficios a esperar para 
Riade: 


eur nasceu em Dol (Jura) a 37 de de- 
183274 sua passagem pelas escolas foi 
das mais brilhantes é 205 24 dnnos de idade Pas«. 
teur era ogarogado das sciencias piscas na 
a Noemi dd preparador de chimica, Em 
1845 foi nomeado profeisor de phíxica para o y- 
ceu de Dijon, tendo já o grau de doutor em seia: 
cias. Povto tempo depois passou a Strasburgo 
Secupar 6 logar de sulstiuto ds cadeira de ch 
mica da Faculdade de Sciencins ve que ficou ef- 
Tectivo, em 1854, Em 1854 foi encarregado de or- 
amisar à Faculdade de Seiencias de Lil, volta 
fo para Paris em 1857 a tomar a direcção seient 
fica” da Escola Normal. Em 1865 foi nomeada pro 
fessor: de: phsica e chimica da Escola de Belas. 
Artes de, Paris, é pouco depois professor de chi- 
mica da Sarbon 
po, sempen 
Pasteur peoseguia sempre em suas investigações 
setemficas de modo que, em 1856 a Sociedade 
Real de L.oudtes conferia-lhe a medalha fomford 
pelos. seus trabullos sobre 35 relações 
Sação da Jus com « hesicuria nos che 
mésalha de' Copley, em-1874. Em 1804 ganhou 
à premio de 10:00 facins vilerecido pelo gover- 
no Austria ao melhor remédio contra o mal dos. 
zo9o 


Pasteur. entçou na celebre questão scientíica 
sobre a geração espontanva- tento por contendor 
Gabriel Paochet, pronunciando se a Academia pe- 
tas doutrinas do sabio bactereologista alcançando 
Pjseug  prando peemi, em «9 de dezembro de 

Foi em 1884 que Pasteur apresentou á Acade- 


mis o remorio sobre a hydrophobia de collabor. 
Fação com Chamberland e Roux. Está na lembran- 
ga de touos os resiltados d'esse relatorio, que deu 
à conhecer so mundo os trabalhos de Pasteur so: 
bre 0 virus rabica preservativo da raiva À França. 
criou o Instituto Pasteur pára a curirdos ráivosos 
& es udos bactereologicos, as nações: mas adian- 
todas da Europa criaram tambem insttutos par 
a cura d'aquelia docaça, não séndo Portugal dos 
ultimos à estabelecer tambem Um insttuo boct 
reologico para à cura da raiva, tendo sido dos priz 
reg a aclamar o grande sao, | 

ão muitos Os livros que Pasteur gu á postes 
sidade, “de emre ellen charemos = Nini rarmple 
e fermentado “alema par los imimalnculs ee 
fisoires ponvant eior sans orypêna tibry, 1863, E 
des sue le ea, ra muludios la Caes qui oa proc 
quent, 1366, E tudos ger ses mula 
maes le les riem 1268, Etudes tu tu matadia 
des vera sote, 1870, Quelgues riftézioms aur la sete 
cre Prance, UN9h+ Noneelle ade sur ta matado 
de sreis À saio, 15. Correspundançe entes us sent 
prusáien prudant la querrrs 1872, Btudes aur a bles 
Ses male, es cumes qua les primoquemi, 1876. 

Pasteur faleceu na sum casa de Garches, pela 
madrugada: do dia 29. de setembro, À sua morte. 
produaiy grande sentimento em toda à Françá 
no imundo inteiro. 

“O Tuneral foi feito à custa do governo é o pr 
sidemte Favre enviou pezumes a viuva de Pasteur 
em nome da França. De toda à parte foram envias 
das epiaos demonsirações de Sotimeno u Ni 

asteur. 

O governo portuguez enviou no nosso ministro, 
em Paris, pezamos para este os transemttir no mi- 
nistro dos estrangeiros da Iran 

O conselho da Escola Medica de Lishoa ná ses. 
são de abertura das aulas, resolveu por Uninimi: 
dale, lançar na acta um veto de sentimento pol 
morte de Pasteur, enviando é viuva um telegrame 
ma de perames. 

Eguses demonstrações foram feitas pela Soci 
dade das Selencia. Medias, Instituto 19 de Setem- 
bro e pela Junta Consultiva da Saude Publica, por 
proposta do sr. Guilherme En 


O EUROPEISMO E O NATIVISMO 


| Dissemos no nosso anterior artigo a pag, 226 
ateste jornal. que. o mulivismo. ou para melhor die 
zer o divisa era uma forma repugnante e sub. 
cersiva Vamos hoje esp 

E mister descer á ruir 
otimo. deriva a poa 
“ie gativismo aplicado 


turalismo por origem. Quem. 
“exprimir a ideia de naturalidade apl 
Em celação d India Portegueza à palavea nativá 


mo tem à sentido de figurar à Indio oma collect 
vidade que comprebende todos os individuos na- 
turaes d'esta região, (indiana sigica 0 me 

mo que significa para os povos da America s 
pieatrionalo celebre aphorismo Iançado há pouco. 
tempo no terreno da discussão e ainda distanciado 
da sua realisação pratica -a America para 08 Ames 
ioanos; o mesmo que signlica para 05 naturaes da. 
América meridional. o Hinzil para ox brasileiros, 

Será isto o que pretendem talvez inconscientes 
mente os fautores do nativismo, do indianismo ? 

Pôr simplesmente a questão é decidilia quasi 
peremproriamem 

Na India Portugueza comprohindem-se não só 

indigenas propriamente ditos, os hindus a raça. 
primitivo, a raça aryana, os chardós, os brahmias. 
mas as descendentes das duas grandes raças à io 
dliama e à eutopeia vulgarmente assim deúomina- 
dos. 

À raça europeia mwvIndia Portugueza não está 
evidentemente em proporção com as raças que à 
habitam, por circunstancias que o surto espaço. 
deste altigo nos inhibe de desenvolver. 

Se na Índia Inglera o elemento europeo está 
mui: lonpe d'estar em proporção com as differen- 
tes ças que. a habitam, na India Portguez 
póde dizer-se que atinge limites aierascopicir, 

O. 9us motivou O 'actua estado de coisas na 
India borcOpueza? rc 

storiador que quiztsso discutir esta those 
Jog dos factos Bisconcot Inha de, remontar & 
origem do nosso dominio na Asia, e de todas as. 
suas evolações desde a conquista tó ave nomos 


Assim, remontando à origem dos ficios, na sum 
ordem chronologica, teria dlppreciar as razões 
que determinaram a aetropole portugueza asup- 
Peimir o exercito da India é a substituto mem 


memo, por uma dainbra'Pexerito, mas por Go 


pos policias, 
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EXPEDIÇÃO MILITAR PARA A INDIA 


e depois o im, 


integridade 


indiano, qu 
das ondas 


LOPES DE 


PALACIO DO GOVERNO NA INDIA 


ANDRADE 


contrariados e mal dirigidos, diga- 

sea verdade, pelo minfetrio da Ma 
rinha e Ultramar 

Resomindo, Pos, 13 nossas con 

siderações sobra 6 nutino, sobre 

igoasse-nos que ex 

india Portu 


a imais populosa 


do atingem um 


mo fizeram no seculo pa 
Estados subjeitos ao domínio da. 
Gri-Bretanha, na Amorica epten- 


O OCCIDENTE 


trional, como, fez o Brazil 
no principio do actual sec 
Tomas a revolução dasclas- 
sej umas contra as outras, 
o incitamento à revolta 
dessas classes, d'essas cas- 
tas umas contra 
aum pais como 
gleza, e como à India Por- 
tuguêza não constituem um 
| direito que se deva tolecar 
ou respeitar, nem no inte. 
resse da metropole,nemro 
imerosse mesmo dessas 
classes, O dever dos gover. 
nos, nestas condições, não 
pode ser fomentar ou con- 
Sentir ssa anarchia mas ex- 
tinguil-a, sem desfalecimen- 
to Como dem rigores exage. 
Fados, ho intuito sómente 
de silvaguardar não sô, 0 
dogma tútelar da nc 
lidade, mas o da civilisa- 
ão. 
CNativismo, indiano, 
são “coisas “abiolutamente 


dm 
direito publico moderno 
“Nº luz destes principios 

applaudimos como cidadã 


portuguez a ultima expedi- 
São enviada ds aguas de Goa, 
ara restabeleler à ordem, & 
Dimpério das leie 

Não nos parece tambem 
com tim ilustrada folha da 
capital o Diurio de Noticias 
que a India deva ser hoje 
Considerada, como um povo 
conquistado, mas como uma 
fat ncepane da sonar 
Portaguera, consubstanciada 
Coma se 

as pelo princípio jurídico 
de que Quem quer os fins tem 
de lhe bpplicar os meios, é 
mister seguir o exemplo dar 
Como 4 Ingl 1 
anda, que dão nos governa 
dores” mais amplas Taculdo 
es para governar. 


es 
queniano Amada 
Prauerque-não tivosemaido 
uihorsadas tão amplas fa 
Culdados coino se téria es 
nto Coro tamo RR 
dora “rnetoraidade Porta 
SAR do rn 
A asa ma cionaigado doa 
pareceu em Aleneer-Qui 
Bl po as meo dos 
poi o po e 
que à Fira ne traduz pla o 
Peroridno do numero, rear 
Eom era força por melós vio: 
fetos 

“Adin 6 ur dan ro 
giico em que o sia 
Siglo e myáto loorvo 
tod 
aiios sitiomas 
servirum de typoxd 
dos outros povos 

O Brabminiimo, que fofa 
religião dr conquittadoras 
aritnos, profento, detuale 
memo tb Indie orientage€ 
oesidentes por mei de cem 
milhões de aectaios ocupa 
o quarto logar no mundo de- 
pol do brdninor do chris 
iso do ill 

Ninguem como a Gri-bre 
tanha!comprenende melhor 
o segredo de viver em paa (O 
Co Ste “jo damas alias 
FASO 5 ConNsi ente sopas 
da ec prog pura US 
bar da maperaição local de À 
Todos os mios maraes mu. 


O COURAÇADO BRAZILEIRO +AQUIDABANs, ACTUALMENTE +24 DE MAIO» 


É dba Aiii nt 2 a pa e O ia ES É ir 


U OCCIDENTE. 


“xo mais lentos, mas mais efisazes do que a violen- 
Cia e persexuição. : 
“Sem duvida, existem na India coisas que escam-. 
| uelisam 0 pudor inslex. como é por exemplo ve- 
têmise 05 fikuirs em completa nudez, ver-se nos 
templos indianos púnuras duma obscênidade re- 
xoltúnte, stylistas dependurados duçante annos. 
nãs arvores Esperando numa insensibilidade com- 
— pleia, que os seus admiradores lhes façam passar 
Ponteio de cordas o mento quotidiano; mas à 
nglaterca que viu em 1857 0 seu Imperio no orien- 
te quasi a dissolver-se em sangue, sabe por exp 
encia que é perigoso atacar de frente semelhan- 
| Res abusos, e par isso pede somente ao tempo 0 
progresso que à Intolerancia e a violencia nunca 
Consepuitam. 
DC Man sea Gi 


retanha a primeira notencia co- 


“ Aoninl do mundo chega a Unnsigie com esses re 

voliantes abusos, julgando se feliz por ter cons 
Ruído extinguir ouiros maiores camo o do sucrifer 
Ta fogueira das 


indianas, que durante se- 
inas dl historia indiana; de 
dica todo o seu zelo, toda 4 sua sollicitude, quan- 
do carece de recorrer aus braços dos seus mato- 
raes para salvar a integridade do seu vasto impe- 
rio, de Ihes fornecer não só todas as commodida- 
des. possiveis, mas todo o auxilio no intento de 
salvaguardar às suas crenças religiosas, 

Apprendamos com ella se queremos obter 0 
mesmo desileralum-—a manutenção do nossa domi- 
mio naquellas remotas resiões, e O lugar que nos. 
pertence entre 0» povos civilisadores, 


Dr. A M de Tuvora 


— e 


O ULTIMO PADRÃO DE DIOGO CÃO 


(Conelnundo do n.º (0%, 


o fogo prazo port 
ho Gross, no do 
ribf nho é O perfeito cubo ei 
—  colúmia, continunndo-a ou 
como um verdadeito capitel, por uma suave infle 
afo superior do fuste, qual se observa no padrão 
de Santo Agostinho, o ultimo da primeira viagem, 
Incomtestavelmente, É um corpo quadrangular so 
dreposto, a bem dizer independente, rapidam 
16 talhado sem Preoecupação ou sem esmero ar. 
ais 
Mas se no do Cabo Negro não logramos sur- 
“prender qualquer inscripção originária, em com- 
pensação o do (vos vlerece nos com suficiente 
muder duas. inserinções, ma ladeando em tres 
faces do paráleiopipedo o escudo portugues que 
enche a quarta, sem q cruz d'deis, nem os Ch 
dano e j com is quinas veriaimete dpostas, 
o que vale uma data, e à outra torneando logo 
bixo a column 
à primeira a seguinte = 


(A) mundi creation fluxerumt anm 668.4 
“ cetfa) Christi natwitae 1.48? q (uum) (6) 
aceleni (si) imus (5) erenissi (mus) que Rex 
= de Johanes sécundus portugal (iae) per ia 
co) bum canumejus militem colu ém) nam 
hic sitrari jus (5) ita 


peão, esta leitura não allereca reelmente úbjee- 
E imeCdoin PR era agr em 


24 orthographica do tempo, ou, em suma, dos 
da pedomopic do tampo Go si da 
estudioso é notarei aqui que o a como indicativo. 
da palavra erm deve ser substituído por e, sendo. 
esta, lottra em pothico que deve estar, ou que es 
“Saria, na pedra como no padrão de Santo Agosti- 
«nho e como é commum nas iseripções da Euro. 
palatina. à 
Mie importante é a duvida suscitada na leitura 
da erá christan, duvida que rigorosamente abran- 
| ge o último algarismo da era da Greação. 


Este alsarismo entendeu o sr. Scheppi que 
devia lã-o como 4 por lhe parecer que a figura 
respectiva corresnunde á indicada com aquelle 
valor por João Pino Ribeiro (sb. 1 vit dy 
nº 4 

«É bem deploravel. — diz-me o illustre profes- 
sor aliemãos que (05 oi algarismos Rntes cas 
“latas da inscripção latina possam dar exemplo da 
incertesa dos algarismos arahes no seculo XW.a 

Além disso, 0 segundo algarismo da era chris- 
tan identico ao ultimo da anterior. e que não po- 
alta deixar de ter 0 xalor de 4 corrahorava imme 
latamente à leitura adopada de 6954. Melhor ou 
mais decisiva razão serio esta, evidentemente, 

Hesolvida porém. primeira Mus, cutra ur 
gu que a sr. Scheppia não se autrevey a resolver! 
foi ado ultimo alaarino da pra heat que mu 
tilado ou estragado na parte superior ofiecece um 
aspecto quasi identico às figuras precedentes do, 
4 mas que o ilustre estudioso observa qu 
aparecendo. antes raspado do que talhado ou 
cupido, póde ter uma origem ou uma authentícia 
“ade um pouco duvidoras 

Francamente, considero exagerado o receio 

À eireumstancia apontada poderia simplesmen- 
te Serivarse do fico de imenciomalmento se ter 
deixado por esculpir o ultimo algarismo da era 
pião for. eli pin da 

com tais segura exactidão, no proprio 
acto da collocação do monumento. 

Mas na leitura das datas se reproduz o reparo, 
e resurge, aggravada a duvida, que suscitara a io- 
terpretação do ultimo signal da era christan na le- 
genda latina. Esse signal tem, «esta vez, irrecusa- 
Yeimente o valor 5 pois que é um À romano 
perfeitamente nítido, 

Contirmaria, pois, a nossa interpretação ante- 
rio ou resolvênia a hesitação do 4º. Seeprig. 

Succede, porém, que a era da Creação termina 
tambem por signal identico, por um b egualmente 
nítido, sendo então a de 4085, e não à de 6254 
como 'está na inscripção. latina & como teria de. 
ser fara que a era christan correspondente fosse 
realmente a de 1485, 

Consequentemente, ou a era da Creação está 
erradamente designada na primeira legenda que a 
fixa em 6684, ou na segunda que a determina em 
5685 

Se 0 erro se dá na primeira, necessariamente se 
estende à era christan que não poderia ser então. 
a de 1485, como aliás uniformemente nílicmam, 
com suficiente nitidez, as duas inscripções. 

Se o erro existe na segunda d'estas, póde cor. 
rigilo a era christan exval nas duas, permitindo 
supôr que esse erro consista em se ter aberto um, 
b onde devera e craver-se 0 signal ut OU O Iv, FO 
mano. na Jexenda portugueza, se, como positiva: 
mente me allirma o sr, Scheppig, não pôde duvi- 


dar-se que seja realmente por um b que determi. 
ne a indicação da ra da colocação nesta ulima 
legen: 


Paper a rr e 

cionarios O cuidado de indicar precisamente a 
do 

tencional posterior. 

E a ão 
dna a ão Dra o, cone 
PR 
E EN 

aaa A 


aria a differença notada na abertura 
espedita do ultimo alga-| 


Ge34 5190 = 1485 


como também coincide, — o que é, por egual. 
de indeclinave importancia, — dom o" aano da 


colocação do nadrão do Cabo Negro; segundo 
a expressa declaração do / Globo, do Nuremberg 
ou de Martim Beluim, o. 7 nos Go 

Noejamos, porém, como à leitura da inscripção 
portuguera fez hesitar 0 Sar; Seheppige ; 

Essa inscripção que toraeja a parte superior. 
colomna ou cylindro, é a seguinte, [atas af 
geiras e ucciá correcções. que immediatamente 
suscita a copia do estudioso allemão ; 


ela. erp to pd de 
x3x be de x (to) de ué L xxx bo epcelent 
(e) esclarecido Ret dom d'* ali-de portu 
gal mandou descobrir esta terare poer este 
padram por d (e) do car * dé Sia casa, 


Como se vê, altas am 
Diogo Cão, 

oligo. am 
ob na primera Vgem cone o 

amérior monogranbia, x redacção ala legenda € 
al À do padrão de Sam Agsmaho ue iva 
Tortura opera iodo é 


Unelano, Cordeiros, 


da end a 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR. 


“Contudo do mumero anterior) 


x ul 


TROPAS nespanmoras 


O inimigo postaro, 4 borda do rio, atraz d 
umas boiças, uma linha de atiradores, e mos 
trava se disposto a defender a posição, impedi 
do-nos com a sua artilheria, a maia tentativa 
de avançada, À! tarde apareceu inopinadamante. 
Sir Arthur com o seu estado maior, galopando 
Sebuixo do fogo das aterias dl cpa solo» 
cadas em posição, d direita, é que lnslam frente 
aos hespanhoes. à 

ÃO terceiro ou quarto tiro, uma bala de 4 ara 
rates passava, slvando, rente do ehapau armado 

o commuanidânte, 

As sropus ficaram em bivaque nas visinhanças 
de Talavera, e à divisão da general M Kendo, 
um tanto mais d frente, ao pe de umas ruinis, po. 
ponto em que o Albérche volta para o Judo dir 
nascente. 

O inimigo estava indubitavelmente em força; a 
distancia se Boo jardas, do outro lndoulo 
Rado por uma serranta, cujos com 
“em declivio até proximo du margem, é que Cons» 
jituiam posição sobremuntira defemavel, pos lhes. 
ficava à esquerda o Tejo, e lhes defeniam a. 
direita, não só a volta do Alherche. como aim 
da umas fortes ribanceitas, coberta de vegeta 


ão. 
“CA forças inimigas iriam de certo além de a$:opo 
homens, pois aram as mesmas que inhamureti- 
rado. dá Pego 20 dul do ja a nho conMaRR 
que uvessem marchado a reunir-se a ella quios- 
quer tropas, quer de Madrid, quer de Aran= 
juer. 

Contavamos, como eita certa, com ima bata 
tha para 6 dio Seguinte, 6 à 23,4h] por vala do 
meio dia, a. primeira divisão e à terceira ava. 

. em ordem de marcha, em dicção dia 
reta do jnlmigo: e, antretanto o restante exer- 
cito icaça procupto d primeira vos «inline 
porém, Sit Arihyr vit abraços com 0 dbid 
Procedimento do general contederado, o. qual, nã 
Tais absoluta incomvelencia am quanto À st 
gão, areia não ter minima não, qur o va 
Jor “do tempo, quer. da importancia que ha em 
aproveitar envejah em qualquer operação multar. 
Não bonse foras hucranas que o decklissem a 
tentár o. attague, 0 Sir Aribir portanto, Vs 

tlade de contar com, o ausilo dos 


pá O inimigo. Cuosth, ter 
grversando sempre, demorava qualquer respostas, 
tudo para evitar que, nos inglezes, operan 
ladamente. viesse a caber em sorte n 


diaqueile dia. O bivaque do commandante hespa- 
nhol era na estada do Madrid, à ont tres qu 
tos de legua da margem do Alberche. Ali, esti 


dy sobre. as almofadas da carruagem, O gencral 
realisava à mais completa e acabada pintura da 
annulação piysica moral 

Ao pé delle, dois soldados, promptos a aceu- 
dir quando queria voltar-se, ou fizer qualquer 
movimento. Epectaculo davéras estranho e bem 


“ão 


O OCCIDENTE 


digno de riso! O peior, eram as consequencias, 
io e gro ele pesto, aproveitada à 
maré em que iumos, de certo teriamos chegado a 
Porto convento em poupar afora pelo contr 
to ice a Jo alcance, li Já, leva 
e consente sea e podermos deitar ro, Ro 
onde Sd imealtavels delongas, espa- 
hosts Erhor il q asereno, que Guest, Quando 
Ma oro operados ipresentara, como ultima 
oseuipo, que ra Domingo; é se comprometera, 
ada o leao at ar a digo 
suinte, Em consequencia de tudo isto, tiveram as 
Boa tropas AS Vegrêtar Os Divaquies É lícito 
pp qu o nl à pratos lim 
a en no procedimento o general. 
Rss ai PESAR qe er, não podia 


fe cor Bons olhos um general ingles  intromer. 

her.se em egocios'Go Sêu putz ; — embalado em 
sonhas de ploriosas Fáçanhas, aliás envoltas dois. 
aeculos e! meio havia, nas sombras do passado, 
alo “conseguia encaixar em seu hestunto que os 
tempos vinham mudado e, com elles as cireume 
tancias. 

“faes sentimentos manifestavay aids, a casa mor 
mento, à mação em pêso ; e só muito tarde, ejá 
mo fim da campanha, viêram os hespanhoes a 
Gonvencer-se, de que: niio tinham um unico ol- 
clol capaz! pura dirigir seus exercitos Desespe- 
tando ainal de o encontrarem, foi então, eo 
então, que se resolveram a entregar o comando 
a Sie Arthur Wellesley. Não cobes a meu vêr, 
menor gloria a Str. Arthur, par ter sabido durante 
Seis avos, lidar da perto com governos é officiaes 
hespunhoss, sem destemperar um Instante só que 
fosse da que, The. coube por ter levado a cabo 
com tio uperor pari & dilento acompanha, 

Juando pensamos em tanta promessa por cum 
prir, nos tul compromissos violados, que a cada 
Basto, ameaçêndo, comprometer a segurança do 
Teu exercito, vinham atentar contra a honra e 
pôr em duvida os seus brios e reputação militar, 
Boros lembramos que soube sempre esquivar-se 
fuminima contendo, é limitar-se apenas a entabo- 
lar 'egociações é trocar correspondencia 
nos 4 convleção, de que o nosso 
ada ficar memoralo nos annaes da historia como 
verdadeiro modelo de cordála e placider. 

Sobremaneira. indignados pelo, ingualificavel 
comportamento da decrépito general, a nossa 00 
clnlidade não deixou porém de verberar com o 
silica: ao fnconsequencis que, havia (re dum 
viera observando. Nha podiam conformar-se com 
Widein de verem Jo chefe do exercito hespanhol 
Apparecor. no: campo da batalha em carruogem 
PhRadi por nove mulas e, ainda por cima as 
Pigiculas "cautelas com que os seus o defendiam 
contra b rheumatismo, collocundo sobre a relva 
os coxins da berlinda ! 

Não seria atada. com mais cuidado nos humi- 


pule vã fraco estava 
dlobralos, arriscar-se 
ra st o homem aque 
aus exercitos 

Togo desde a per at prova (e ço le 
mo Scientia da propria incapacidade) de- 
my seo best um moment Sto demão 
Uma desculpa unica. podiam allegor: um anco 
Uma deseo pra a: honestlade de dever 
comiam d altura de vtude e por iso, sempre 
Cócelosos e escarmentados das continuas trai. 

es, tudo he rel 


“eolumna britannica de attaque, com 
aivistio "na vanguarda, reforçada om à briga 
“e eguioa pelas divisões, pr- 
5 segunda e quarta, devia atacar a ala di- 
Feita to inimigo 4 08 hespanhoes desalojariam as 
tropas” que Gesupavam as alturas por onde passa 
va à estrada de Madrid, é entrementes, o resto do 
Exercito “ingles e toda a covallaria hespanhola 
Ateavessariam O rio é avançariam atravez do 1 
teno descoberto que deirontava a posição inimi 
Far As minobras deveriam executar.se em silen- 
So, sem, tambores nem cometas. As columnas 
de altaque entraram em fórma, no dia 24, antes 
de romper a aurora, é a columns da esquerda, é 
qual competia vadear 0 rio e Kalgar as alturas, 
Eimeando” pela direita o inimigo. em frente da 
Nideia do Casaleguns, ia já em marcha, quando 


meira, 


descobrimos que o inimigo tinha retirado por 
alta none. 

“Euto iso, deploravel par diversos motivos, 
vinha. provar. mais Uma Vez. quinto é prejud 
Cia ea campanhas O adismento de qualquer ré- 
Solução. O inimigo, que na vespera, em força, 
Susão muito, de vinte é dois mil Homens, os 

oferecer batalha, sem esperar pelos re- 
arcos qua lhe deviam vir de Mabria ou da Man: 
pagaria à sua imprudencia sofrendo inevita- 
Cor" det As forgas inglesas orçavam por de- 
Jono imilhomens, é ds hespanholas elevavam-se a 
tia neo sendo dez mi de cima 
Vea var forçada a posição, ver se bia o inn 
Veado 4 Dater qm renato, atravensando sa 
Gesdêberto algumas legons de campinas, acossado 
dE perto: por um exercito victorioso, é que lhe 
ca Pio soperior em cavalaria 

O coronel Delancey fora ganhando terreno, 
mirehou toda à noite em perseguição do iními 
Fo ue que, de madrugada, véio reunir-se ao 
SSkrtto, Wratendo prisioneiro! um official france. 
Passâmos o tio e atravessimos os acampamentos. 
Tranecres por entre aburracamentos de choças, 

(ae had disposto com certo posto e conforto. 
Bando aqui chegara, vindos das has do Tejo, 
Sara digo, já medrado é, sem olharem «6 
Valor desperdisado, foram arrazando as sesras e 
Virando Vehoças e cabanto, com o trigo aiáda 
Tão coberto. de espigas que, quando, o passo 
tos hos rogavamas por elis, Eahia Um chuveiro 
Je prãa Para armarem um thestro, foram-se às 
Oftvbiras e arrancando às melhores é mais grádas, 
Copetara-as no chão em cotrentera e fizeram 
ta comprida alâmeila, para abeigo dos espec 


a 
Sendo para. nós insustentavel pela falta de man- 
timentos. 

Sir Arthur, portanto, recusou-se a avançar com. 
o seu exereito, e contentou-se em mandar duas 
divnões atravessar 0 Alberche, e tomar posição 
em Cosaleguas, 

O “inimiko, entretanto, 
var 05 diversos cornos de exercito. À reserva e 
4 guarnição de Madrid abandonaram aqueila ca 
pital com elrei José, durante a noite de 23 e 1ô- 
fim reunir-se do 4º corpo de exercito, do com- 
mundo de Sebastian, em Toledo. Operaram a 
Juncção 4 23, entre Toledo & Torrijos, com o 
Eorpo do mando de Victor, é ficaram constituin- 
do Tom exereito da 45 000 à 45:000 homens, não 
Sontando meste numero a Ruarnição de 3:00 

n Toledo ; considerando. 
repeimi qual 
holas da Man- 


a tratando de concen- 


tem 
ral Bei 


Spectator. 


Contindar 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continvado do n.º anterior) y 
XXI 


Hisrona arrasa DOS siaxuscantros 
Os peciabrowdos bos sosrEikOs. 


s mosteiros mais notáveis houve sempre um 
cacriplorum, sala destinada à copia dos manuie 
ptos, e alguns eram tão luxvovos que tinham ri- 
Cas mobilias, e até nas jánieilas preciosos vidries. 

Como se Viu do capítulo 1x, d'este trabalho —, 
A coleção do mosteiro de Meobiça, é este um dos 
poúcos conventos de que ha indicições mis evi- 
dentes de nºelle ter existido um escritório é ana 
do esmo & conhécimento de ter havido ma sz 
cola de copistas, que lograram autingir gránde 
feição mitando a serpta amigo pe 

ro mosteiro que Suppomos. 
oficina de manuscriptos é o da Serra d Ossa, co- 
mo, se deprehende do que dissémos no capltóla 
xy e nos é corroborado pela existencia de flu- 
minadores.notaveis, como fr. Simão de S, José) 
religioso pavlista da congregação da Serra Oss 

Algumas. regras das ordens monasticas davam 
por eástigo nos monges delinquêntes a copla dê 
Una tantas paginas de uma ou outra obra derer- 
minada para esse fim, 

Assim se perpetuaram varias preciosidades lite 
terarias que esses escribas. mediavaes se vira 
forçados à copiar. 

“Todavia no grande prolapso do desenvolvimento. 
Jiteerario que se deu durante as invasões dos bars. 
baros, sssás avessos a toda a Nlustração intelle- 
exual, sômente no interior dos mosteiros se con. 
tinuou cultivando a literatura é à sclencia. O roi 
arbao,asignaça com os copos da epada & 
razava as bibliothecas, 

comtudo, anteriormente, no tempo dos Atos 
inos, em from, a fadusteia de livreiro era mito 
nporunte e perfeitamente aristocratica, O preço 
enorme porque ficava cada obra só permitia a 
Sua aequisição não a ricos mas mmillionarios. O 
estados sd obtinham bibliothecas quando sé apros 
priavam Ja do imimigo vencido. tava en con 
Nada, nessas epocas, a copia. dos manvscripto 
principalmente dos escravos, que embora duma 
Telativa instrucção, se emregavam mercênuria- 
mente a esse trabalho, 

Fóra. dos mosteiros as pessons estudiosas tome 
hem se applicavam à transcrinção de manuierl- 
ptos, para no tim de alguns annos de trabalho, 
Possuirem, um pequeno numero de obras, 

Esta vu obrigação que se tinha para crear uma 
pequena Nibliotheca, provinha da carestia exocs: 
isa dos livros 

individuos. houve que se enriqueceram alugan- 
do ans obras. Avé de chegava a enviar eba 
xadares para isso. Aê se faziam longas & penos 
Vingens para os var e ler. Quando alguem olle 
Cia um manuseripio com Hôminaras era Ísso rati- 
ficado por escriptura publica, 

À raridade 


por de 

Mis o que especialmente clevava o seu custo, 
eram, ar lettras Captaos Muminadas é as estam. 
pas alusivas ao assumpto da obra ou obras, por 

ue eta raro O manuscripto que não continha mais 

e uma. 

No artigo | d'estes apontamentos notámos como. 
eram, geaeiosas as miniaturas, não devemos pois 
insistir. O leitor curioso, mercê dus preciosidades 
que apontimos, bem melhor as pode apreciar. 

Fot no seculo x1 que acabou definiivamento, 
o uso do paras. Reinou então a pergaminho. 

Em 1200 começou à escrover-s6 no papel de 
seda que em 1350 foi subutuido pelo do limbo, 
de imvênção arabe, trazido primeiro para a pet 
sula spánica e que 0 mais muito mais tarde se 
pah para 0» outros paizes, É bom que seno: 
e esta primatia, 

Ô pergaminho obtinha-se das peles de vitela, 
ovelha e cordeiro, 0 de vitela era espesso é brún- 
co de ambos às lados, O de carneiro ficava amãs 

Jã. O de cordeiro era da maior. 
alvura por um lado, porém. do ouiro mostrava 
pequeninas manchas azuladas 

Só ao pergaminho obtido dum cordeirinho res 
aschão. se podia dar a fnura é a alvissima. 


esse timbem — 


TIDO o adiadas 


E 


ago 


O OCIDENTE 


|| (Foi pelo mendo do seculo av que este estado 
de cousas mudou e as seieins sé tornara se” 
cessivis a todos, graças à estupenda invenão da 
Imprensa, explendida herança” que a tada ques 
di nos deixava, nas vascne de uma epoca destaca: 
drásite que se chamou a Renascença 
Todavia, como issémos, em varios pontos d'es- 
de estudo à arte ie minar chamada et: Hu 
nação dos debuxos, em Portugal aubsisda até sos 
Ein do seculo se É asa vii mos dá fraca 
sissima amostra O Nissal de Estevão Gonçalves 


Numa coliecção manuscripta intitulada Jardim 

Histórico, volume xxxvii— (N.º 344 dos manuscri 

ptos da Bibliotheca da Universidade de Coimbra) 
imos um 


«Brevo tratado de Nvminação 


Cimposto por hum religioso da ordem de X pos re- 
partido em tres partes.» 


Eis 0 resumo do curioso livro; 

É «Na primeira parte, declara-se o nome das tin: 

tab, Como se moem, apuram, conservam com: 
poêm, 

No segunda, como se fazem diversas miscras, é 
de suas composturas é os nomes dos ins. 
Srumentos necessarios é arte de illuminar. 

Na terceira, como se fazem algumas tin 
tas de novo é como se conservam par usar 
ePellas. E. mais de trez maneiras de pegar 
ouro em letras, e mil outras receitass 

À letra accusa ter sido escripia no se 
culo xy, E” pois, um apreciavel repositorio. 
dos perdidos. segredos technicos de tão 
mystériosa e encantadora graciosa arte, 


Esteves Pereira, 
— oo — 


(Contiana). 


SÉ DE LISBOA 
(Contituado do namero nacertor, 


A este segue a capella do Santissimo Sa 

eramento, Com sua porta de grades doira 

as. À disposição da luz é realmente eli 
ui 


e por dentro o tapa quasi sempre, gosa 
linda vista que apresenta esta capella, 
que é moderna, mas muito concertada, ri. 
ca, e harmonica no seu genero. Ha prirhei. 
To uma antecamara sem luz, é que assim 
fôrma um primeiro plano muito escuro, so. 
bre o qual ressaé no fundo, com a sua or 
nahentação fortemente colorida, as tuas 
alcatifas opulentas, as suas flores, os seus 
damascos e oiros, a camara do iacrário, 
Nesta não se vê donde vem à luz, que jorra 
de cima, muto à proposito, suave, e arts 
tica. 

É um recinto este extremamente devoto. Vejam. 
como a arte, dirigida com inteligencia e acerto, 
conspira de mãos dadas com a religião para ele: 

var é melhorar à alma humana! 

Por cima do arco ogíval da entrada vé se um 
quadro grande e bom, de Pedro Alexandrino, re 
presentando symbolicamente a Eucharistia com- 
qrentada pelos doutores da Egreja, Vão a Par. 

| viola múma custodia de oiro, colocada m'um per 
fes de pedra do contro do quadro e de roda 
estão, meditando e escrevendo, em posições res. 
péitosas e concentradas, S, Jeronymo, Sancto 

Agostinho que por signal é retrato do outro de 

"Vieira Lusitano que esteve na portaria da Graça 
ehoje está na Academia de Bellas Artes), um Papa, 


| € mais dois Sanctos, que não posso marcar ao 


Certo quem seja! 

“Antes do terremoto havia n'um arco da capella 
do Sacramento, ú [aee do claustro, uma sepultura 
com uma figura de pedra deitada, que parecia 
ser de bispo alli sepultado. 

Por traz da mesma capela vi 
com dois letreiros; um gothico, 
que dizia 


uma campa 
utro moderno, 


Au 3az João Rois Deão, E CG: xeoo 
Our soy Desta Si, Muscio App. p Conugtrom a! 


, NESTE REYIKO, MORNKO NO ANKO DE 1454. 


Em frente da capella do Sacramento estava uma 
sepultura com este lettreiro: 


de Linda A 4-0. 40, 


Agor Jaz Bim pa Costa 
Tuesae E Coxnoo que row nesta Sh. 
POR ESPAÇO DE VISTE ANXOS 
VANÃO INSIOKE EM VIRTUDE 
Ramo EM DESPREZO DE sy 
E DO MUNDO, E CAMInAnE Com 
Os POBRES, EM SUA MORTE POY 
ESTE FOVO ACLANADO POR 
ROTAS E LEVADAS 


Ne MELIQUIAS SUAS VE-TIDUNAS, 
Fausceu a az ne Mine nto 


Junto desta sepultura, outra que dizias 
Esra Sercurona ui 0% 
ares Fonrapo De Mexnex 
Deão que muy 6 
4 30 DE NAVO 


Já nenhuma d'easas lados se vê no sitio indie 
cado, les mort cont te 

Deíronie (esta mesma capella do Sacramento, 
nôta-se na parede opposta um quadro grande é 
apreciavel, figurando à ressurreição de Chinato e à 
soa sida do tumulo. É, já se vé, do incunstvel 
Pedro: Alexandrino, que” o assignou e datous P. 
Ale imuent e pint 760. Obra dinda de mais eme 
paste emestria, me Jurece, que a do Salvador da 
Mundo, É É 


rorica de Nossa Senhora a Gran: 
entista, ornamentado de colum 
nas salomônicas de marmore de córes. À ima: 
Kem é de pedra pintada, e de tamanho natural. 
Ainda no século Passado se Me chamava a S 

nhora de Beilencour *: porque ? porque uma an 
tiga tradição refere, que a touxera de França da 
cidade de Bettencourt (na Normandia) o celebre 
Martim Affonso de Sousa filto de Lopo de Sou 


Era tida esta Sancta como boa intercessora em 
oecasiões difliceis, e por isso costumavam as se- 
nhoras de Lisboa qne estavam para ser mães, 
beber por devoção agua onde se deitavam pós. 
raspados da pedra da imagem; para o que lhes. 
vendiam os sachristães o pó que iam arranhar 
nas costas de Nossa Senhora. São usos que ape- 
sar de tudo quanto encerram de ridiculo, não 
posso deixar de respeitar pela intenção. D'ahi 
Provém, segundo me afficmaram na sé, uma cova. 
muito grande que a estatua tem nas espadoas; 
Pelo que oi probibida (e muito bem) aquela 5» 
so piedosa raspadela. 


!No sabbado 2 de julho de El foram a 
gesa da Baiea, é a infanta DU MAPA Aro 
Erancisca Dorothêa faser vração 2 Nona 
itenconrt, diz x touseia de Ltaboa noe58, de tado Je 
ho do citado ao, 


Neste mesmo altar estavo até 30 de setembro 
de 1583 a Senhora da Rocha apparecida em Car- 
naxide; para lá foi transferida nlesse dia em gran- 
de pompa. À fim de substituir esta imagem, à que: 
se habitúara por mais de sessenta annos a piedade 
do publico, instituiram alguns devotos uma nova 
irmandade da Padroeira do reino, com séde em 
egual eitio. À inauguração solemne foi em 11 de 
janeiro d'este anno de 1885, com grande festa vo- 
cal € instrumental, bodo à cincoenta pobres da 
parochia, e vestuario a sete meninas, 


O altar que foz symetria com este é o de San- 


cia Maria Maior: linda physionomia de estatua, 


de uma doçura encantadora! 


Depois, correspondendo à capella do Sancti 
simo, está, no braço direito da cruz, a capella de 
S. Vicente. Paremos um minuto, 


idade na sé o culto de'S, Vi- 
esta sua mencionada 


E de muita antiga 
cem; hoje tem o mariyr nad 

capelio, privilegiada ia perpetium, ao lado 
orlental Jo braço direta, da rue do ain 
sepro. Até 1755 teve um nobre altar na cas 
pelia mór do templo, Por 1530 e tantos as. 
Erevia Acenheiro: Rui aehal (o corpo dá 
S Vicente) pera haver jogo que Ort 
em boa mi capita maior da dita cida, 
me ame em altar se aelbrociinos 


Visio que fall da capellomár du sé diz 
re alga cola mal, para conservas ho6- 
morias dela de tado subatituids pela ve: 
construeção imodarta 

Quanto no aatipo dupecto, não ha jd ago- 
ra descripção, que não seja inteiramente 
conjectura 

Imagino o recinto fechado de uma abo- 
dada artesouda, acabundo “em cabeceira 
curvo, é roto de nltiimas janeos em ogle 
va com Vidraças coradas, que dRO sobre 

o das capelas absidnes, Bor abi sé 
ilumina esta capela-mgr m'um clarão aut 
ve de segunda Jus, cheio de mugestude e 
myatério: Ão topo, ivum embusaniento ale. 
vao em de eathedra do 
bispo, Indenda de bancos negros de espa. 

nde costumam sentar 08 memos 
ido, À” direita da cathedras ok tu: 
mujos d'ebei D. Allunso 1ye da raloba D 
Bite formos arcs de peda já por mim 
descripras. À” esquerda da. mesm cath 
dra, io é, d direita do povo, 1 tumulo, 
posteriormêne demolido, de b, Gilberto 
rimeiro bispo de Lisbog, & o aliar de S 
mi, em cujo retahulo Começa talvez à 
emphase penimilar a aceumulas obras de 
talha, folingens, Imagens e doicados, que desdi- 
2em da sinbelesa usada nos primitivas seculos da 
Egreja Ao meio, dentro de um pequenino sanetdue 
rio de corinados de correr sobre geiros arames 
suspensos a pilares de bronse, erguê-e sobre Co. 
iumnelios de pedra prancha do altar me é atraz 
“ela um baldaquino ogival todo rendihado, de 
sujo alto pende no ar um cole d prata lavrado 
riquíssimo, onde se encerra à Etcharitias bão 
que se conservou em varios templos-até dois vo. 
daios arçari 

ahi, pouco mais ou menos o quis (segundo 
nos dão a" entender 05 estudos architectaticos) 
deveu ser na sua primitiva, até do seculo <M 
o xy à veneranda eapela-mór da sé de Lishon, 
Que Pena é porém, qUe só por senhos à posta é 
cúrioto entrever 


«Julio de Castilho. 
Pino De ator aTan tos de proprios. 
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